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	CASAMENTO POR CONVENIÊNCIA, 

	AMOR EM PERMANÊNCIA

	 



Capítulo 1 - Três príncipes, três reinos


	– Sabes Axel, é uma pena tu não falares! Afinal, é só a ti que eu conto todos os meus receios e as minhas suspeitas e seria muito bom ouvir os teus conselhos – desabafou Charles.

	– Relinch – foi a resposta obtida.

	– Tens razão! – Respondeu Charles com um sorriso.

	– Tu até falas, eu é que não consigo entender, por isso, o melhor é regressar e continuar a vigiar até conseguir... Algum dia, ele há de deixar uma pista, uma prova e depois, todo este pesadelo finalmente há de acabar.

	E assim, Charles montou no seu possante, altivo, mas, acima de tudo, fiel cavalo e partiu em direção à casa onde moravam os seus amados pais, os seus adorados irmãos, mas também a origem dos seus medos e dos seus problemas.

	É que a “casa” era bastante grande, para ser mais preciso, Charles morava no magnífico castelo de Esmeralda, pois ele, Richard e Cindy eram os herdeiros daquele vasto, pacífico e extremamente fértil reino que mantinha boas relações com os seus vizinhos, Safira, no sul e Diamante no norte.

	Eram três reinos extremamente próximos e, se entre Safira e Esmeralda as relações sempre tinham sido cordiais, o mesmo não acontecia com Diamante. Esses eram considerados um povo estranho nos seus costumes e temidos na sua maneira de lutar, e era principalmente pelas assustadoras histórias que os mais antigos continuavam a repetir sobre a única, mas decisiva batalha entre eles, que muitos receios sobre esse povo ainda permaneciam. Mas com o passar dos anos e sem que nenhum problema voltasse a surgir entre aqueles dois reinos, as trocas comerciais efetuavam-se normalmente e de maneira bem proveitosa para ambos. Mesmo assim, havia quem achasse que não era o suficiente e, por isso, incentivava uma ligação mais forte que assegurasse a paz em definitivo e a única maneira era com um casamento!

	O problema é que os três príncipes de Esmeralda tinham decidido acabar com a antiga tradição dos casamentos por conveniência, apenas se casariam por amor.

	Mas essa decisão, que tantas dores de cabeça deram aos conselheiros e mestres da lei, acabou por ser bastante proveitosa, pois mais importante que acordos em papel, Esmeralda e Safira iam unir-se pela força do amor, pois o galante e atraente herdeiro da coroa de Esmeralda, o príncipe Richard, com os seus cabelos dourados, os olhos azuis e toda a juventude dos seus vinte e um anos, parecia estar a ignorar todas as damas da corte só tendo olhos para a filha do rei Eric de Safira, a princesa Sandy, com os seus cabelos pretos como as noites de verão. Aparentemente, ela estava a gostar muito da atenção que Richard lhe dava, por isso, tudo parecia bem encaminhado. Para além de verem a felicidade dos filhos, os dois reis viram a sua ligação ficar ainda mais reforçada muito para além das trocas dos produtos terrestres de Esmeralda e das riquezas marítimas de Safira.

	Alimento, jamais lhes faltava pois graças ao rio, que descia do alto das montanhas sempre brancas de Diamante, todos os extensos campos de Esmeralda estavam sempre verdejantes.

	Talvez por isso, aquelo rio tinha diferentes nomes, para alguns, era o rio da Fartura, para outros, o da Alegria, mas a maioria das pessoas conhecia-o como o rio da Paz, pois apesar das suas águas serem escuras e, por vezes, tumultuosas, ele nascia no reino de Diamante, atravessava Esmeralda, passando mesmo ao lado do seu castelo, que era o único a ser rodeado por água antes de ir alimentar os seus campos e seguir a sua viagem através do vale dos fantasmas. Aí, apenas alguns viajantes conheciam o seu curso antes de ele se dirigir para o mar sendo a sua foz em Safira. 

	Passando por tantos locais, aquele rio podia ser um motivo para discórdias, mas tal como o seu nome indicava, a sua viagem era feita em paz. O que levara Esmeralda e Diamante a decidirem através da força das armas, estava escondido debaixo da terra e por muito fartas que fossem as suas mesas, era impossível não cobiçar ou pelo menos sonhar com as riquezas que os Diamantinos extraíam das suas minas na fronteira com Esmeralda.

	Foi por essas minas, de onde continua a sair ouro e pedras preciosas, que anos atrás Esmeralda e Diamante lutaram e é por causa dessa batalha que até aos dias de hoje ainda persistem medos e ressentimentos.

	Se houvesse algum historiador absolutamente neutro, poderia contar como só quando Esmeralda tentou avançar sobre as minas recém descobertas, é que Diamante ripostou, lutando ferozmente para proteger o que havia encontrado.

	Há anos que aquele povo avançava através de montanhas e planícies, aumentando o seu reino e derrotando assim o mundo dos seus eternos inimigos, os Inkanus, que novamente estavam a aumentar de número, mantendo sempre os seus objetivos, pilhar e destruir, espalhando a dor e o medo.

	E agora que tinham encontrado, entre aquelas montanhas tão brilhantes como os diamantes, uma enorme riqueza, surgiam de imediato novos donos para aqueles terrenos abandonados.

	Não podiam permitir isso! Era a altura de lutar e assim o fizeram até Esmeralda recuar para as suas fronteiras originais. Nesses locais, foram construídas grandes torres de vigia sempre atentas a uma nova incursão, mas tal não aconteceu e, à medida que algumas tímidas trocas comerciais começavam a ser feitas, a vigilância foi diminuindo.

	Hoje em dia, os negócios eram cada vez mais frequentes entre aqueles dois reinos, mesmo assim, os mais gananciosos queriam estreitar mais os laços para que existissem mais negócios, só que ainda havia muito medo e muitas desconfianças.

	Apenas uma pessoa ultrapassara já tudo isso, a jovem princesa Cindy, que com apenas dezassete anos já encantava os rapazes que não resistiam aos seus olhos azuis, aos seus cabelos com tons outonais, mas ela usualmente não lhes dava muita atenção, preferia ocupar-se mais com os vestidos, as joias, as festas...

	Até que um dia, juntamente com a sua mais recente joia, chegou uma carta tão sensível, tão romântica que conseguiu conquistar Cindy, transformando-a de imediato.

	Passou a preocupar-se menos consigo e mais com o mundo.

	Mas quanto mais se informava sobre os assuntos do reino, mais desesperada ficava.

	É que o autor das cartas, que lhe iluminavam o coração, era Seia, o príncipe herdeiro de Diamante, com quem as ligações eram apenas comerciais.

	Como poderia ela, uma rapariga, dizer que desejava falar com um quase estranho?

	Parecia ser um amor condenado à partida, quando foi surpreendida a reler as cartas. O susto foi enorme pois julgava que ia ser repreendida por manter uma correspondência assídua com o herdeiro de um reino com o qual as relações eram um bocado frias, mas ficou de novo surpreendida pois, ao contrário dos seus receios, Zara, o principal conselheiro do rei não se zangou, pelo contrário, encorajou-a a manter a correspondência, prometendo que ia fazer os possíveis para a ajudar. Segundo ele, já estava na altura de estreitarem os laços com tão rico vizinho, por isso, a partir daí, Cindy tornou-se numa presença constante nas reuniões do rei com os seus conselheiros, nas quais apoiava sempre a opinião de Zara.

	Para a maioria, a mudança de Cindy, de menina mimada e vaidosa para princesa responsável, foi algo de muito bom, mas, para Charles, foi apenas mais um motivo para aumentar as suas desconfianças sobre Zara, o problema é que novamente não tinha provas!

	Era Charles uma criança traquina de 9 anos a preparar-se para pregar mais uma partida aos pais quando, bem escondido, viu Zara a sentar-se no trono do seu pai.

	Durante algum tempo, os seus murmúrios foram inaudíveis para Charles, mas quando Zara soltou uma fria gargalhada e o seu rosto ficou transfigurado pela ganância aquela criança, que o considerava como um segundo pai, viu realmente quem ele era. Toda a sua simpatia, toda a sua dedicação eram apenas fingimento, o que realmente motivava Zara era o desejo de se apoderar do trono e ele só ia parar quando o conseguisse! Aterrorizado, Charles, assim que saiu do esconderijo, foi a correr a contar aos pais o que vira e sentira, mas como eles não tinham nenhum motivo para desconfiarem do seu importante conselheiro, acharam que era apenas mais uma partida e não acreditaram no filho.

	Completamente certo do que vira, mas sem provas, Charles percebeu que ninguém ia acreditar nele, por isso, a solução era arranjar provas da verdadeira intenção de Zara e só quem estivesse completamente seguro do que tinha de fazer o ia conseguir.

	A partir daí, Charles deixou as brincadeiras de criança de lado e assumiu a responsabilidade, como príncipe, de proteger o seu povo e a sua família. Estes estranharam a mudança repentina, mas como confiavam totalmente em Zara, sequer imaginavam ser esse o motivo, se perguntavam a Charles, ele dizia apenas que estava na altura de crescer. E assim foi, cresceu depressa demais, sempre com a preocupação de vigiar constantemente Zara, mas apesar de cada vez ter mais motivos para suspeitar, nunca conseguiu nada de palpável que provasse as suas reais intenções para com Esmeralda.

	E, assim, passaram-se 10 anos, Charles tornou-se num belo rapaz, tinha os mesmos olhos azuis da família, mas os seus escondiam-se, como que uma sombra, sob os cabelos castanhos, sempre presente quer nas aulas de história, etiqueta... e até nas de esgrima, mas aí a sombra transformava-se em raiva e ele era considerado o melhor espadachim do reino. Sequer o seu professor o conseguia derrotar quando Charles recordava aquele momento que mudara toda a sua vida. A única altura em que a dita sombra desaparecia, era quando estava com os irmãos, os receios e as preocupações eram esquecidas por momentos, mas o desejo de os proteger nunca lhe saía nem do coração, nem da mente e, a cada segundo, aumentava...

	Um dia após anos de persistência, Charles pensou que finalmente ia desmascarar Zara e resolver todos os seus problemas pois, ao segui-lo novamente numa das suas cada vez mais frequentes saídas, ouviu-o ordenar a alguns desconhecidos que atacassem o povo vestidos de guardas reais.

	“Assim, em breve, o povo começará a revoltar-se contra os reis tal como planeado”, foram as últimas palavras antes de voltar ao castelo para que ninguém pudesse suspeitar dele e aí estava novamente o problema com que Charles se deparara durante toda a sua vida.

	Seria apenas a sua palavra contra a dele!

	Era urgente arranjar provas, por isso permaneceu escondido até Zara partir e depois, preparou-se para seguir os falsos guardas, mas isso ia ser bastante complicado enquanto ostentasse as ricas vestes de príncipe. Era como se estivesse a alinhar no plano de Zara, afinal seriam guardas e um príncipe a atacarem o povo. Não que ele o fizesse, mas no meio da confusão poderia criar falsas ilusões.

	Isto é se sequer conseguisse seguir os guardas. Seria no mínimo difícil passar despercebido e não parar para cumprimentar o seu povo. Como os guardas a distanciarem-se cada vez mais, Charles teve uma atitude pouco correta, mas eficaz.

	Ao passar por um estendal de gente simples, deixou lá a fina capa e o rico casco, levando em troca uma velha camisa.

	Não se sentia muito bem com essa atitude, mas pensando bem, até poderia ser uma boa ação.

	Deixando Axel correr livremente, Charles aproximou-se rapidamente dos perseguidos conseguindo alcançá-los antes de eles iniciarem o ataque e, na euforia de conseguir fazer prisioneiros que revelassem as ordens recebidas, desmascarando Zara de vez, Charles atacou, mas fê-lo sem pensar.

	Afinal, se ele era o melhor espadachim do reino, não devia de ter problemas ao enfrentar simples arruaceiros ou ladrões...

	O problema é que eles não eram nada disso, mas, sim, Inkanus, membros de um povo dedicado apenas à vida criminosa e que por isso eram terríveis guerreiros.

	Graças à ação de Diamante, nunca aquele povo atacara Esmeralda, tal como Charles nunca tinha disputado uma luta a sério, até aquele dia, tinham sido apenas aulas com duração limitada e não uma luta contra vários e fortes adversários treinados em inúmeras lutas.

	Pouco depois, Charles começava a ficar cansado, exausto... 

	Até ali, a sua perícia tinha-o salvo, mas quando as foças começaram a faltar, ela não foi suficiente e Charles viu-se desarmado e à mercê dos atacantes.

	Por eles, tê-lo-iam morto apenas por ele ter ousado atacá-los, mas como ainda eram completamente livres para fazerem o que desejavam, limitaram-se a aplicar alguns golpes de punho antes de partirem para completarem a sua missão. Não era uma situação agradável para os Inkanus, mas se queriam continuar a ser bem pagos, tinham de cumprir as ordens rigorosamente e por enquanto, essas ordens proibiam-nos de matar alguém.

	Derrotado e dorido, Charles apercebeu-se da sua impotência para com o plano de Zara. Não ia conseguir detê-los sozinho!

	Com a ajuda de Axel, regressou cabisbaixo e pensativo ao castelo, concluindo que não podia continuar a guardar as suspeitas só para si, tinha de contar a alguém. Mas a quem?

	Os pais foram a primeira hipótese, mas assim que chegou a casa, viu-os a passearem pelo jardim enquanto conversavam sobre as múltiplas roseiras... Era um quadro tão pacífico que Charles não teve coragem de o quebrar. Afinal, desde que assumira a coroa que o principal problema do rei Haron era como distribuir a riqueza o mais igualmente possível. Se ao menos o avô de Charles ainda fosse vivo... Ele tinha enfrentado uma batalha, certamente teria mais experiência em como resolver um caso como aquele, em que o reino estava a ser ameaçado, mas ele partira há já muito tempo.

	Quanto mais Charles pensava, mais preocupado ficava, pois era impossível saber até onde a influência de Zara chegava e, sem poder confiar nos restantes professores e conselheiros, só lhe restava uma pessoa! O seu irmão mais velho que tanto o encorajava a desabafar. Depois de um rápido banho para não alarmar os empregados, Charles começou a procurar o irmão, até que foi informado que Richard viajara até Safira.

	Aí a tristeza e a preocupação invadiram Charles...

	 

	 



Capítulo 2 - Um aliado inesperado


	O tempo parecia arrastar-se até que finalmente Richard regressou, mas antes de eles poderem conversar, foram todos convocados para uma reunião, pois alguns aldeões tinham-se queixado de um ataque, algo que nunca acontecera em Esmeralda.

	Poderia ser a oportunidade para Charles revelar o que sabia, mas como continuava a querer proteger os pais e ainda não tinha falado com Richard, ia bastante confuso, sem saber ao certo o que fazer, mas ao ouvir Zara falar na abertura da reunião, ainda ficou mais, tal foi a preocupação exibida por Zara em relação ao povo.

	– Chegaram aos nossos ouvidos, notícias preocupantes – disse ele com ar chocado – pois dizem que o nosso povo foi atacado. E por guardas reais! Mas como isso é absolutamente impossível, eu penso que tenha havido uma confusão causada por velhos medos, por isso com a permissão de Cindy, julgo ser este o momento para revelar certos factos que explicarão o sucedido!

	Charles precisou de agarrar com força os braços da cadeira para não atacar Zara. Como podia ele fingir que não sabia de nada sobre o ataque quando o próprio o tinha ordenado? Como é que ele conseguia ter um controlo tão grande sobre Cindy? Como Charles não sabia, mas ele era real, pois ela anuiu para que Zara continuasse revelando o segredo.

	– O povo certamente confundiu os emblemas pois os guardas que causaram a confusão pertenciam a Diamante! Não vos assusteis pois não se trata de nenhum ataque! A missão deles é bem mais pacífica. Eles apenas transportam cartas!

	Com essa afirmação, até Charles ficou surpreendido e por isso teve de suportar o sorrisinho de Zara enquanto ele revelava o resto do mistério, deixando todos os presentes boquiabertos:

	– Sem revelar a sua identidade, o príncipe herdeiro de Diamante esteve entre nós, ficando encantado com a princesa Cindy e desde esse momento que lhe tem escrito regularmente cartas. É essa a missão dos guardas. Compreendo que seja um choque para vós – disse ele dirigindo-se aos reis –, mas talvez o coração tenha razão, e seja a altura...

	– Chega de medos e desconfianças – interrompeu Cindy emocionada –, está na altura de esquecer o passado e começar a construir um futuro luminoso, pois quem escreve palavras tão belas certamente tem a paz no coração e, corando bastante, acrescentou –, por isso aceitei um encontro com ele, que se realizará nas torres de vigia.

	O espanto causado pele revelação de Cindy foi tanto que ficaram todos em silêncio. O primeiro a recuperar-se foi o professor de etiqueta:

	– Não creio que seja adequado a rapariga ir ao primeiro encontro.

	– Concordo plenamente – interrompeu Charles –, por isso irei eu! Representarei a Cindy e o reino sem tornar o encontro tão oficial como se fosse o Richard.

	Dito isto, olhou para os pais e irmão para obter a confirmação, mas evitou Cindy, mesmo assim percebeu que ela estava furiosa e iria demorar bastante tempo até lhe perdoar aquela atitude que a impedia de ver a pessoa amada. Mas, à medida que Zara falava, foi percebendo que o ataque ordenado por ele tinha também esse propósito, por isso tinha de ser Charles a falar com o príncipe Seia para perceber se ele estava a apoiar Zara e até que ponto!

	Como a viagem ainda era longa, preparou-se de imediato para partir com a certeza de que estava a estragar os planos de Zara, mas ao perceber que teria uma escolta da qual não conhecia nenhum dos guardas, duvidou se não estaria a ajudar. Se ele suspeitasse de Charles e o quisesse eliminar, aquela era a melhor oportunidade.

	Mas agora não podia voltar atrás! Por isso, sempre alerta partiu e, enquanto percorriam Esmeralda, Charles foi-se sentindo cada vez mais calmo.

	Era um dos efeitos que o seu fiel e veloz Axel exercia sobre ele, mas à medida que se aproximavam das montanhas sombrias que circundavam Diamante, os receios não só regressaram, como também aumentaram. Afinal, ia sozinho, pois não confiava minimamente nos guardas de olhar frio para encontrar-se com um Diamantino de quem só se diziam coisas terríveis e assustadoras. Para se tentar acalmar, Charles pensou que todas aquelas histórias tinham sido propositadamente exageradas para acalmarem a sua traquinice, mas, ao chegar perto das enormes, sólidas e escuras torres, percebeu que estava enganado!

	Um cavalo indicava que alguém o esperava, por isso desmontou e começou a subir à torre desejando, pela primeira vez, que os guardas o acompanhassem, mas eles permaneceram imoveis.

	Se tivesse sido a Cindy a ir, faria a viagem de carruagem, só chegando ao outro dia pela manhã, mas graças a Axel, Charles chegara ao fim da tarde, o sol estava a pôr-se, raios vermelhos entravam pelas pequenas janelas iluminando a húmida escada que subia à torre fazendo lembrar batalhas sangrentas e a aproximação da escuridão.

	Quando Charles chegou em frente da sólida porta, agarrou com força o cabo da espada, mas a mão que puxava a maçaneta tremia!

	Os olhos estranharam a luminosidade que grandes janelas proporcionavam àquele aposento e, por momentos, ele sequer compreendeu o que via, pois estava à espera de ver um guerreiro enorme e feroz mas, à sua frente, estava uma delicada rapariga de quem sobressaíam os olhos verdes sob o cabelo castanho-escuro. De tão surpreendido, Charles ficou imóvel e silencioso por momentos, só depois conseguindo reagir com uma vênia:

	– Sou o príncipe Charles de Esmeralda e venho aqui representando a minha irmã Cindy, por quem o príncipe Seia parece estar interessado, visto ter marcado este encontro. No entanto, creio que exista algum equívoco.

	E novamente o silêncio se instalou enquanto a rapariga olhava alternadamente para Charles e para a paisagem de uma das janelas até que, por fim, falou:

	– Sou Ayanami, irmã de Seia e, neste caso, também a sua representante, por isso creio que não há nada que possamos fazer. Adeus!

	E saiu rapidamente sem mais explicações.

	Charles ficou perplexo com aquela atitude, mas antes de conseguir chegar a algum tipo de conclusão, foi chamado de volta à realidade pelo som de cascos a afastarem-se. Seria Ayanami assim tão rápida para além de tão estranha? Mas, ao aproximar-se da janela, percebeu que quem partia era a sua guarda, e o pior, em direção a Diamante. Ao menos isso estava explicado, eles apenas o tinham acompanhado para poderem sair de Esmeralda sem levantarem suspeitas e agora, enquanto Charles estaria supostamente ocupado, eles iam cumprir as suas ordens. Mas apenas se ele não os pudesse impedir.

	Apesar de não conhecer o terreno, Charles decidiu segui-los através de um caminho estreito escavado na rocha, do lado de cima, a montanha continuava até se perder de vista, do lado de baixo, por vezes, um declive acentuado, outras, um precipício que terminava no rio da Paz, que naquele local era ainda jovem, veloz e rebelde. Mesmo com todos esses perigos, todos avançavam rapidamente até que algo saltou da montanha!

	Charles pensou que seria uma pedra que se soltara da montanha, mas, num ápice, uma espada foi desembainhada, vermelha pelos raios de sol manteve a cor, mas pelo sangue de quem avançava na frente e que caiu de imediato sem cabeça.

	Assustados, os cavalos ficaram incontroláveis, obrigando os falsos guardas a desmontarem para irem enfrentar quem lhes barrava o caminho. Era alguém vestido completamente de preto, desde os pés ate à cabeça, que também estava tapada, mas não era apenas a sua vestimenta que era diferente, também a sua maneira de lutar, pois não utilizava apenas a espada, mas também o seu próprio corpo numa combinação mortal.

	O grupo estava a ficar drasticamente reduzido, mas, nem assim, desistiam. Começando a rodear o atacante, Charles que parara um pouco antes e que tinha ficado hipnotizado com a forma de lutar do mascarado, finalmente despertou indo em seu auxílio. Não o conhecia, mas se tinham inimigos em comum, era um bom motivo.

	Graças à ajuda extra, todos os falsos guardas foram derrotados e nada mais se interpunha entre Charles e o mascarado, que não baixava a guarda. Estava Charles a pensar como é que havia de lhe explicar de onde vinha e porque o ajudara, quando um vulto ensanguentado se ergueu por detrás do mascarado e, antes de Charles acabar de lhe gritar “cuidado”, já os dois se precipitavam em direção ao rio, pois um dos falsos guardas, sem forças para lutar, mas incapaz de aceitar a derrota, agarrou o mascarado puxando-o consigo para o fundo do precipício! 

	Num impulso impensado, Charles saltou imediatamente atrás deles, o que foi bom para o mascarado pois o atacante continuava agarrado a ele, impedindo-o de se manter à superfície, mas foi um perigo para Charles, que precisou de todas as suas forças para se manter à tona naquela fria e tumultuosa água que os arrastava como se tivesse vontade própria e os quisesse impedir de sair.

	Foi difícil, mas Charles lá conseguiu alcançar o mascarado no preciso momento em que as forças o abandonavam e ele estava a ser puxado para o fundo pelas frias mãos do atacante. A muito custo, Charles conseguiu libertá-lo e alcançar uma margem minimamente segura, só que já parecia ser tarde demais!

	Charles puxou da água um corpo inanimado. Sem ferimentos aparentes, só poderia estar desfalecido por ter engolido muita água. 

	Era o momento de pôr em prática algo que aprendera nas enfadonhas aulas de anatomia e finalmente ter a certeza se aqueles ensinamentos, por vezes tão estranhos, tinham razão de ser ou se eram apenas imaginação como Charles pensava. 

	Com jeito, retirou parte da máscara pois, apesar da curiosidade, não achava certo aproveitar aquele momento de fragilidade para descobrir a identidade do mascarado e, apertando-lhe o nariz, começou a transmitir-lhe ar cheio de vida. 

	Após ter repetido a operação várias vezes, Charles já pensava tristemente que eram realmente ensinamentos inúteis quando o mascarado se levantou bruscamente tossindo e tentando recuperar o ar de que tanto precisava.

	E Charles caiu para trás de surpresa! Por ter resultado, mas ainda mais porque, na sua aflição ao levantar-se, o mascarado havia perdido o resto da máscara, revelando longos cabelos escuros. Por muito que lhe custasse a acreditar, quem tinha enfrentado e vencido vários guardas, da mesma raça dos que o tinham vencido, era uma rapariga.

	A princesa Aynami!

	Aquela era a prova final de que os Diamantinos eram realmente estranhos e verdadeiramente perigosos. Se uma rapariga era capaz de tal luta, então um homem...

	Estava Charles com tais pensamentos machistas e imóvel pelo espanto, quando Aynami, já recuperada, o fitou colericamente, deixando-o um pouco assustado, mas, logo a seguir, ela dobrou um joelho ficando numa posição inferior e, apesar de ser evidente o orgulho ferido, no seu verde olhar, disse:

	– Haveis salvado a minha vida cavalheiro, por isso ela agora pertence-vos! Ordenai e sereis obedecidos.

	No mesmo instante em que ouviu essas palavras, Charles relembrou-se do motivo que o tinha levado até lá e, esquecendo todas as regras dos cavalheiros, ordenou:

	– Zara! Quero saber tudo sobre ele!

	Obrigada pelos seus costumes e ensinamentos a fazer a oferta, Aynami esperava uma recusa educada, afinal ele era de Esmeralda, um povo usualmente educado e amigável, mas, ao ouvir a ordem de Charles, esqueceu tudo isso.

	– Creio que este não é o melhor local para te responder. – Disse ela olhando desconfiada para as montanhas já quase cobertas pelas sombras da noite.

	– Segue-me pois há muito a falar...

	Dito isto, começou a avançar tentando subir a íngreme encosta, mas, no meio da escuridão cada vez mais cerrada, com frio e com as vestes molhadas, foi bastante difícil. Quando, por fim, conseguiram chegar ao cimo, estavam exaustos, mas aí tiveram uma boa surpresa, pois o fiel Axel esperava-os e assim, com a sua ajuda, em breve, estavam de volta à Torre onde se tinham encontrado pouco tempo antes como dois estranhos; mas agora já algo os unia.

	Antes de começarem a falar, conseguiram encontrar algumas roupas secas e mantimentos que partilharam à beira de uma fogueira acolhedora numa das salas interiores da Torre para não serem notados, pois as mesmas suspeitas que Charles carregava também pesavam a Ayanami, era sua obrigação obedecer ao seu salvador, mas foi mais na esperança de encontrar uma solução que desabafou:

	– Ele já é conhecido em Diamante quase desde o início das trocas comerciais, ao princípio, parecia ser apenas mais um comerciante entre muitos, mas ele nunca estava satisfeito! Foi aumentando os negócios e os conhecimentos até que conseguiu chegar à fala com os meus pais. A partir daí, tornou-se numa presença assídua no castelo o que poderia ser normal... Mas um dia vi-o a remexer no quarto do meu irmão que se encontrava ausente...

	– Mas então como é que o teu irmão conheceu a Cindy?

	– Isso é impossível, já há muito tempo que Seia comanda os homens que combatem os Inkanus...

	– Mas ele escreve-lhe cartas...

	– Se essas cartas chegam com selo de Seia é porque era isso que o Zara procurava. – Afirmou Aynami, mas vendo que Charles ainda não estava plenamente convencido revelou:

	– O Seia já encontrou o amor! Por enquanto, só eu é que sei, mas garanto-te que é verdade. O suposto interesse do meu irmão pela tua irmã deve ter sido forçado por Zara para, em alguma altura, o utilizar dando força ao que há muito tempo vem insistindo. Diamante deve atacar Esmeralda e Safira que estão prestes a unirem-se para nos atacarem.

	– Isto é completamente mentira! – Afirmou Charles furioso desejando poder fazer algo imediatamente contra Zara, mas como não podia, sentiu-se novamente derrotado reconhecendo: 

	– Pelos vistos, a influência dele era bem maior do que eu calculava. – Mas, naquele momento, a única coisa que podia fazer contra ele era partilhar o que sabia, por isso contou a Ayanami o que tinha visto, o que suspeitava, o que sabia e o que receava.

	Ela, por vezes, interrompia-o para esclarecer algumas dúvidas ou para acrescentar algo mais e assim a noite foi passando, com aqueles, até há pouco estranhos, a desabafarem todos os seus segredos e profundos receios. Depois de tantos anos a guardar o segredo até da família, Charles achava estranho estar a falar assim tão abertamente, sem recear vir a ser traído, mas era óbvio que aquela rapariga sentia exatamente o mesmo ódio por Zara e tal como Charles mantinha em segredo.

	Foi um grande alívio para os dois finalmente poderem conversar com alguém, ainda por cima quando esse alguém lhe dava informações importantes.

	A noite foi passando, mas nenhuma solução se vislumbrava, apenas mais problemas apareciam.

	Afinal, Zara era o principal conselheiro em Esmeralda, um dos mais influentes em Safira e o negociante mais poderoso em Diamante. Era bem-visto por todos os reis mesmo quando incitava à guerra ou à formação de alianças.

	Mas o pior de tudo é que tinha qualquer ligação com os Inkanus que lhe obedeciam e a quem ele conseguia fazer entrar em Esmeralda usando-os para tentar criar rebeliões contra os reis que afirmava respeitar.

	– Em Esmeralda, ordenou que se vestissem de guardas reais para atacarem o povo. Depois disfarçou dizendo que tinha sido engano e creio que os nobres acreditaram, mas o povo sabe o que viu, tal como saberiam se o grupo que eliminaste atacasse alguém em Diamante vestidos como guardas de Esmeralda. Parece óbvio que ele quer espalhar o caos. – Resumiu Charles. – Mas o que ele ganha com isso?

	– Os Inkanus divertem-se apenas a causarem e a verem sofrimento e destruição – respondeu Ayanami que os conhecia bem. – Mas não creio que Zara seja um verdadeiro Inkanu! Acho que ele apenas quer usar a maldade e a ganância deles para satisfazer a sua própria sede de poder. E se ele conseguir os seus intentos... no meio da guerra e da desordem, os reis ficariam mais frágeis e mais suscetíveis a sofrerem um golpe e talvez seja essa a sua ideia. Virar o povo contra os reis e eles uns contra os outros...
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